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INTRODUCÇAO.

SAPIENTIBUS, ET INSIPIENTIBUS, 
GRjffiCIS, ET JBARBAR1S.

.A . P o l í t i c a  he huma das sciencias, que
todo o mundo tem presumpção de saber, 
ou mais , ou menos.

Em Roma, depois da primeira Guer-
t

ra Punica ? até as Damas se entre- 
tinhãor e disputavão sobre os Tíegocios ao
Estado.

N a Revolução da França ellas não só 
fallavao , e inurmuravão; mas até hou- 
yerão algumas que escreverão sobre es­
te objecto, e se íizeráo admirar tanto pe­
lo seu genio superior , e  elevação de sen- 
limentos ) como pelos encantos do seu es­
tilo r e graças .da dicção $ tal foi por exem­
plo JVÍadame de Staél de tanta celebri-
3ade.
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Depois da revolução do B ra s il, todos 
neste vasto Im pe rio fallâo ( e ás vezes 
dogmaticamente ) , em Direitos Sociaes , 
Segurança individual, Liberdade de im­
prensa ? Constituiçoens, Governos repre­
sentativos , e t c . , etc.

E m  taes circunstancias não he de ad­
m irar 7 que em hum  Im pério nascente 
(onde ainda não ha lm m a U n iversid ade), 
hum  filho do B rasil , que lhe deve pres­
tar serviços ; e que na qualidade de M i­
lita r, o m ais que pode fazer hoje , he dar 
a vida pela patria , ( serviço , que faz com 
gosto qualqu er soldado de honra ) ; ouse 
tam bem  levantar hum  pouco a voz pa­
ra dizer alguma couza sobre esta tãoD
im portante, e delicada S c ie n cia , pois què 
sendo elle ao mesmo tempo da Profissão 
das L e tra s , Eorm ado n a  U niversidade dè 
Coim bra em D ireito C ivil ? de cuja F a ­
culdade são ramos o direito N atu ral, e das 
G en tes,o  D ireito P u b lico , e Publico Parti* 
cülar, a H istoria Sagrada, a Ecclesiastica, e 
Profana etc. etc. j he sem d u vid a , que tem
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a seu favor, nãò a sua própria presump- 
ção ; mas aquella presumpção de direi­
to , que outros sem estas favoraveis cir­
cunstancias tão liberalmente se arro- 
gão : e he tainbem sem duvida, que está 
authorizado com esta qualidade , para fal- 
lar em publico em matérias de semelhan­
te natureza.

è

Muito mais authorizado deve julgar- 
se, quando munido com estes necessários 
conhecimentos se propoem modestamen­
te, a fallar em tal assumpto , depois de vin­
te e oito annos a triivta de huma cons­
tante m editação, e reflexoens sobre taes 
princípios, que se desenvolvérão quasi 
debaixo dos seus olhos; e forão orahuns, 
ora outros empregados effectivamente na 
maior das Revoluçoens , que tem visto o 
M undo civilizado, e nas violentas, rapi- 
das mudanças de Governos, que em seus 
dias tem constantemente apparecido em 
scena em ambos os Hemispherios ; e que 
continuando ainda com bem calor no 
século presente, vâo sem duvida dentíp
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3í es te mesmo seculo m udar a face doglo* 
bo 7 e alterar consideravelm ente a P o lí­
tica de differentes G abinetes.

Aecresce ainda á tudo isto, ? que falia 

nestas matérias t«o su b lim es, como im ­
portantes , depois de ter l id o , e confron­

tado os principaes A u th ores a n tig o s , e 
m odernos, que tem  largam ente escriptó 

sobre este vastíssim o assumpto 5 e depois 
de tfer estado á testa  de lium  G overno, o 

m ais celebre de todos, que n ’outro tempo 

pertencião em géral a S. M . F . e em  

cujo Governo estava em  contacto , e re - 

laçoens im m ediatas com differentes Corpo- 

raçoens Estrangeiras , e pessoas autboriza- 

das pelos seus respectivos M inistérios , que 

de certo modo representavão naquelle canto 

do M undo as principaes N açoens da E u ro ­

pa , e tam bem  os E stados U n id os d5 A m e ­

rica 5 os quaes todos recebião frequ en ­

tem ente das suas respectivas Cortes todas 

ás folhas In glezas, Francezías, Jornaes , e 

m ais P erio d ico s, que continhão os gran­
des acontecim entos de toda a E u ropa amo*
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fin a d a , as cauzaes de tudo , os nevos sys-í 
tem as, planos de cada huma das Baçoen» 
interessadas 5 e em fim todos os movi~ 
mentos , e recursos da Política a mais re-» 
finada? que então se desenvolveo; cujos 
papeis passavão todos pelos seus oitos eom 
aquella attenção, que mereciãoj e de cuja. 
importantissima lição procurava const^nw 
temente aproveitar-se por entender assim 
dó seu dever , e do seu máximo interesse, 

E  foi neste Governo ultimamente ( çaza 
sem exem plo) ? que em 1808, e 1809 ? te^ 
ve a gloria de intervir nos importantes N e - 
gocios de duas Grandes líaçoensíy as maiaf 
éelebres no seu systema do Governo, e as' 
mais ricás do M u n d o , o Império da Chi­
na , e a G ram -Bretanha 5-do que tudo 

nao so tem  em seu abono r e conserva 
em  seu poder as communicaçoens Ofíi- 

ciaes daquelles respectivos Governos ? e 
do Com m andante é\n  Chie fé da Esqiia- 
dra B ritaiin icá  0 Alm irante ÍDruryytudo 
em seus originaes y mas. até guarda com 
cigo como raridades preciosas.
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honrosos Diplom as, que lhe forão depois 
dirigidos com as mais decididas m arcas 
de affeição , e de estima por aquelles res­
pectivos S a b io s, generosos M inistérios.

Por ultimo na falta das antigas E scolas 

da G recia, essa Patria das A rtes, e Scien cias, 

M ay dos Heroes, eln structora do U n iverso , 

depois de ter gasto naquelle G overno m uito 

do seu , só para sustentar ali , como  he no- 

torio, o respeito do Soberano , e a gloria da 

Nação pela convicção , em  que sem pre 

esteve, e estará , de que o respeito do So­

berano depende m uito da dignidade, e ca­

racter daquelles, que o rep resen tão; to­

mou a resolução de despender o resto d a  

sua fortuna em passar d?A sia  á E u r o p a , e  

demorar-se algum tempo nas duas Capitaes 

da F ran ça, e da In glaterra, ( esta riva l de 

Sparta, e ambas rivaes de A th e n a s  ) , sem  

outro fim m a is , que l im a r , e polir a sua 

própria instrucção; para o que estava p re­

venido desde muitos annos antes com o co­

nhecimento dàs respectivas lin g u a s , p ara  

assim poder tirar deste > tão dispendioso^
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trabalho, e das suas penozas' fadigas os 
m elhores fructos , que os seus ardentes 
desejos podessem conseguir.

O ra entre os m ais celebres Politicos 
an tigo s, e modernos , que escreverão com 
todo o conhecim ento da historia, e com 
bastante philosophia sobre as causas das 
R evo lu ço en s, sobre a elevação, e m in a  dos 
Im périos , e o m ais deste genero; a m aior, 
e m elhor parte delles o fizera o system atica- 
m e n te } porem  huns em  estilo didactico, 

em  m axim as , axiom as; outros em roman­

ces , a lleg o rias, etc.

N ão m e convindo o methodo senten^
*

cioso por m uitas razoens, sendo huma dei- 

las a  grande diffículdade da concurrencia 

cu m u lativa  de sentença agu da, idea exac- 

t a ,  e c la ra , expressão co n cisa , requisitos, 

qu e faltâo quasi sem pre ainda aos mea­

m os grandes hom ens, como se observa por 

exem plo nos Aphorism os Politicos de L o rd

g to n , e outrosj e que apenas se en -, 

contrão com  successo em  m u ita s d a s M a r  

x im a s
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Maxim as Politicas deduzidas das Memórias 
•do Cardeal de l le tz ,  por Chesterfield; eu 
escolhi o methodo allegorico, nüo tautò 
fpor obviar as referidas difficuldades ( ás 
quaes sè v ê ,q u e  me expuz nas M aximas 
M oraes, que se encontrãò no -fim desta 
P e ça , e que era hum dos ob jectos,q u e eu 
tinha em vista ) ; mas porque achava-rae 
empenhado pela m inha palavra em fazer 
-huma lío ve lla  para certa Senhora, íilha de
lium a dás màis Illustres Fam ilias de Por-

. t
-tugal, em cuja casa fu i sempre tratado 
como íilh o , desde o m eu delicioso tempo 

•de C oim b ra, m inha idade d’oiro; e tam ­
bém  porquê não sendo a lío v e lla  senão 

^  H um  discurso inventado para instruc- 
•ção dos Tiomens debaixo da allegoria de 
J*uma acção j —  pareceo-m e este rneio «o 
-mais conveniente , para aproveitar a oppor-

* *
inmidade de dar algumas ideàs de M oral, e 
:de P o lític a , m isturando agradavelm ente 

o —  utile d u lc i7 —  que recom m enda H o- 

racio v e  finalm ente por isso m esm o, que «a 
experiencia. arie tem  desenganado , que ^
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vaidade dos homens desde a mais humilde 
condição até a maior das dignidades re- 
pelle co:n indignação qualquer instruc- 
ção , que se lhes dê directameute; e que 
ouvem com gosto , e se aproveitão da- 
q u ella , que apparece , como dirigida a ou­
tros fins.

A s paixoens sempre fallão a lto , e sem­
pre são attendidas. São venenos 7 que 
nos agradão; são erros que nos acari- 
cião. E m  fiin são os nossos Cortesaons. 
A  rasão pelo contrario preciza de mui­
ta dexteridade, para se introduzir, e me­
recer alguma attenção. A  verdade, para 
parecer b e lla , e fazer-se amavel nunca 
deve apreséntar-se n u a 5 isso he hoje hum? 
grande indecencia, grande impolitica^ e 
até mesmo trabalho sem fructo: he necessá­
rio pois apparecer vestida 9 e até com alguns 
orna tos singelos ; e por fim ainda cuberta 
com  o transparente veo da í a b u l a , para

attrahir a curiosidade.
N a  Corte de Creso era Esopo ouvido

m elhor 7 que Solon. N a  Praça de
3 *
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lium Senador com huma Fabula apasi- 
guou hum tumulto furioso -do Povo R o ­
mano , que não tinha cedido á Sabedo­
ria , e á authoridade dos Cônsules. Os 
Cortesaens de Luiz X I V . corrigiao-se 
melhor pelos apologos de L a  Fontaine, 
pelas íicçoens de Molière , do que pelos 
pensamentos sublim es, e profundos de 
P a s c a l, e outros. E  em fim o mesmo 
L u iz  X I  V , vendo 7 que hum  Pregador 
soltava da Cadeira da Yerdade certas re- 
ílexoens j que lhe parecerão directas 5 dis­
se-lhe depois =  Monsieur ? je veux bien 
prendre ma part d’ un sermon ? mais je 
n ?aime pas qu?on me la fasse. —  O cazo 
todo h e : =  L a  sagesse, qui fait rougir, 
éloigné ; celle qui fait sou rire , rappro- 

che. >
Síio precizos annos , só para lêr os 

ín d ices das producçoens do Espirito hu­
mano sobre a . M o ra l, e Politica. E u  se­
guindo o exemplo . das abelhas para o seu 
t it i l , e saboroso m e lp r o c u r e i  òs prin­
cípios de hum a , e. outra S c ien cia , os
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mais necessários ao socego, e felicidade 
do homem, para com elles arranjar esta 
Peça dentro em seus lim ites, e em cuja 
reducção gastei mais tempo, do que no 
arranjo de toda ella no seu estado pri­
mitivo.

Supprimi talvez mais de tres partes 
delia , que continhão alguns debates na 
Assemblea Geral Constituinte, Legisla­
tiva com a dilucidação de princípios, e 
objecçoens; supprimi as fallas de algu­
mas Deputadas \ a Constituição toda in­
teira ; varias Proclamaçoens , e Decre­
tos ; supprimi em fim os Prospectos de 
dous Codigos Civil , e Crim inal, e o Pla­
no de Legislação, que devia servir-llies 
de baze ; e entreguei com prazer tudo isto

ás cliamas.
Foi-m e precizo depois ligar 0 resto 

entre si para a perfeita unidade da Peça 
com a nova forma, que lhe dei; visto 
que eu jã não podia dar-lhf* inteiramen­
te o mesmo destino; por que nessa datá 
havião concorrido circunstancias Impe-
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riosas, que não só a salvarào do fogo 5 
mas até me obrigarão a dar á lu z , cou- 
z a , que nunca me passou pela lembran­
ça. Yejao-se as primeiras palavras da 
Dedicatória.

A inda assim mesmo p eq u en a , como 
ella está (porem  contendo muito mais 
do que p a re c e ) , longe de mim a per- 
tenção de que os meus principios se te- 
nhào , como infalliveis. E u  os exponho 
unicam ente, como resultado das minhas 
com binaçoens , e experiencia 5 e applica- 
veis somente em certas circunstancias. 
O  dom de in fa llib ilid ad e, segundo os 
principios da R eligião Dom inante des­
te Im pério , foi concedido unicam ente 
á Igreja U n iversal em m atérias da sua 
com petencia : fóra disto esse dom m a­
ravilhoso lie , segundo E ra sm o , perm it- 
tido exclusivam ente aos E a n a tico s, aos 

V aid o so s, e aos Pedantes.
E u  conheci alguns Sultoens em P olí­

tica ( do que ha tam bem  muito em to­

das as outras S cien ciasj) quero dizer ho-
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mens , que querião despótica , e tyranni- 
camente , que as suas opinioens passas* 
sem por Dogmas j e que fossem por con- 
sequencia a norma das opinioens do» 
outros , alias tào livres 9 como elles £ 
e pode ser , que alguns até de melhor 
senso, e de mais apurada instrucçào $ 
e isto então sob pena atroz , e cruel 
de ser tratados indignamente por igno­
rantes , destituídos do senso commum t 
e.até faltos de Lógica. Que vaidade! ... 
Que loucura! Que pedanteria!!!!  Nem 
sabem ao menos taes homens , que a 
amor proprio exaltado he 0 mais tolo 
dos amores; e que a tyrannia dos pensa­
mentos he a mais odiosa das tyrannias!
. O  mais h e, que por nossa desgraça 
( torno a d izer, para ver *se aproveita) 
ha entre nós liuma prodigiosa abundan- 
cia de gente infectada desta epidemica, 
ridícula moléstia em todos os generos 
de Sciencia. Dizia o grande líew ton : 
« Pedantry is not Profession; but it is a 

vice in ali Professions.»
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Quanto á mim , ha muito pouco de 
infaUível era Politica. A s circunstancias 
são sempre, as que governao. São como 
os lanços dos dados no jogo 5 infallivel- 
mente se hão de jogarj o cazo todo he 
joga-los de huma maneira próp ria , e 
melhor disposta, para se accominodar de­
pois do modo mais vantajoso segundo 
os lanços, que sobrevierem , ainda que

sejão mâos.
O  prevèr he a mais sublim e parte da

Politica; mas não basta só isso 5 he pre- 
cizo prevenir. O futuro he o objecto mais 
interessante desta S c ie n cia , e o mais 
difíicultoso : o presente he o tem po, a 
occasião, e meio de preparar esse fu ­
turo feliz, como se deseja; e hum  tem ­
po tão precioso , he precizo nào per­
de-lo.

E u estimaria (para applica-la ao b em ) 
aquella elocução que vejo nas Producçoens 
Literarias do decantado NicoLio M achia- 

vèl. A  immòralidade nunca se pintou com 
cores t^o bellas nem a Politica foi jam ais .
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sustentada com razoens mais seductoras.
O Senado de Rom a tinha ja feito uso 

de grande parte daquellas doutrinas. Erào 
as mesmas maximas ; porém ninguém 
as tinha deduzido com tanta perspicui- 
d a d e , nem com tão grande fundo de 
reflexão , e dexteridade, como este ce­
lebre Author , péssimo homem.

*
Creya pois ? quem quizer , na sua Biblia 

Politica ? ou (para mclbor dizer) no seu A l­
corão. Hoje em dia eu ainda não sei se no 
seu T ratad o— II Principe nzelle se propoz 
instruir os J le y s , ou allucinar os Povos: e 
ainda que pareça á m uitos, que a balança 
da Instrucção pende mais para hum dos 
lados; com tudo não me parece assim •, e 
eu vejo 9 que Lord Bacon 7 e outros grandes 
hom ens pensarão a este respeito exacta- 

m ente ? como eu tam bem  pensava ain­

da antes de os ter lido.
Como quer que seja ; a m inha hçir 

mildye opinião h e , e será sempre que 
a b o a . Politica deve ser fundada na boa
M o ra l; não só porque o.Direito das Gen-
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tes não he senão o mesmo Direito N a ­
tural applicado ás Naçoens , e aosPovos ; 
como por que estou intimamente conven­
cido, que sendo, como he huma verdade 
eterna que o vicio das L e is , e a injustiça 

do G overn o, derivados ou da ambição, 
ou daignorancia, ou de ambos juntam en­
te são os moveis das desgraças dosPovos, 
e da subversão dos Estados, íica evidente 
tjue o esplendor, e a prosperidado dos 
Im p érios, quanto ao interior, tem  por 
cauza efficaz a Equidade das L e y s , e a 
Justiça dos Governos: e que o seu po­
der , e fo rç a , quanto ao exterior , tem 
por m edida o numero , ou a soma dos 
interessados , e o gráo de in teresse , 
que elles tem  na Cauza P ublica.

Q uem  pensar de outra m a n e ira , pa­

rece-m e , que está prevenido de hum  
erro. E  se houver alguem , que por esta 

m inha opiniào me censure de excessi­
va b o n h o m ia, e me j ulgue m uito sim ­

ples ainda em m atérias tào ard u as, e 

tão com plicadas ; respondo-lhe muito
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simplesmente == Est modus iü rebús * siüit
certi detiique fines.

E  como o Publico principalmente des­
de ò século passado, (pehiíitta-se-lne à 
expressão), he húm Gabiiietè , á qué 
a Civilisação tem dado Inuitá fotça  ̂ é 
iiiílueuciaj he ptír isso do devei* dos ver­
dadeiros amigos dà stia Patriá daí áò 
Publico aô nòçdèns mais claras, as ideai 
tnais lum inosas) que se áchüo espa-

4
lhadas em huma grande vâriedadfc dfc 
Authores , em obras vülüintísás, e em 
Linguas E strangeiras, e dá* qiiaes íiãô 
se pode ( ou sèrà ifitiitó d ifíicil) j de Ou­

tra sorte ter üoticia.
E  he por isto, e por otitras muitas

difficu ldadès, qué me aproveitei desta 
oceasião, para pagar do modo, que hoje

«
m e he p ossivel, o devido tributo ao gran­
de interesse j que sendo particularmen­

te agora da tninha P a tr ià , he ao mes­
mo tempo interesse geral, é da Huma­

nidade .
E u  quizera inspirar a todo o mundo os

4»
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sinceros sentimentos, cie (jue estou pene­
trado; mas faltão-me aquelles pensamen­
tos sólidos, que agitão o espirito; aquelles 
traços brilhantes, que subjugão a im a­
ginação ; expressoens atrevidas, que le- 
vão ao fundo do coração as emoçoens 
mais vivas; falta-me aquella energia de 
estilo, elegancia de expressão, graças de 
dicção, que fazem remoçar as id e a s , e 
dão-lhes aquelle colorido en can tad or, que 
attrahe a convicção.

Resta-m e com tudo hum a consoladora 
esperança, e he, que a m inha falta de per- 
spicuidade ( algumas vezes voluntaria ) 
será supprida pela penetração, e sagacidade 
dos Leitores. E u  me felicitarei in fin ita­
mente r  se elles cheios daquella b o n d a d e , 
que eu lhes não desmereço , pensarem  ge­
nerosamente, e disserem de m im  o m esm o, 
que pensava C icero , e dizia em analogas 
circunstancias : « S a tis  e s t  e lo q u eh s , qui
tfAB.RAT FIDELLISSIME. »

Falete,
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De tons les sentimcns 
Qu’inspire Ia NaUire ,
L ’Araoiir est le plusbeau,

*
Quand la Yertu 1’épure.

G roua rd ; Trnitê Anality T. 1} pag. $4.

H uma Priuceza da Persia de extrema formosu­
ra , e de tão raras qualidades, que faz ia o real­
çar o expl«ndor do seu nascimento, passava 
a maior parle do seu tempo em huma leitura 
escolhida para a sua Instrucçào.

E posto que pela sua pouca idade recebesse as 
impressoras com muita vivacidade j com tudo 
foi tal o seu aproveitamento , que nunca se llie 
preseu lio , nem aquelle orgulho , que ordina­
riamente acompanha tao alto nascimento, nem 
aquelle espirito de capricho, que caracteriza o
seu sexo.

EUa era candida , franca, affavel, e generosa:: 
a sua voz melodiosa, suas maneiras gentiz, o 
seu temperamento alegre, a sua conversação fá­
cil , e corrente, o seu espirito polido, os seus



discursos variados , e o seu gosto elegante. A ex­
pressão da sua physiononjia, a viveza e 
Ua de seus olhos, a propriedade de sua estatu­
ra, a clcgancia do seu talhe atrahião, e fixavào 
a adimraçíio de todos. Em fim no seu ar, e nos 
seus gostos viào-sc ao mesmo tempo a Graça 
e a 7V1 atíes ude.O '

Completava dezesoie annos , quando a despo- 
zou hum Joven Prixicipç , que parecia formado 
pela natureza expressamente paru cila. Poucos 
dias depois do seu despozorio principiarão a ser 
os seus cuidados adquerir hurna nova Instruç- 
ção , indo ver, e observar ella mesma as co.u- 
zas mais notáveis em differenles paizcs , e. por 
este motivo instava constantemente com o Prin-, 
cipe seu Espozo, para viajar.

Partirão com cifeilo ; e o prinieiro objecto , 
á que se derigirao , foi a ver a famosa Escoia. 
dos Pliilosophos , (o u  Magos) que acabava de 
fundar-se nas margens, do Golfo Pérsico.

Q amor á verdade, o. dezejo. de hurna constan­
te y e mutua cojiununicação de Luzes para maÃ 
exacto desenvolvimento de principios necessa- .̂ 
rios, e uieis á humanidade , forâo os motivos 
daquella Sociedade, de Sábios; e aiuda cjue uão> 
precisa vão de Gheíe> por que cada hum deli es* 
pelo seu saber, e virtudes era (Jiguo de o
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com tu tio clles (.le çoimunm accordo escolhe­
rão hum para seu superior ; eslc era Zoroastes.

Î ra pois csie Philosoplio , quem devia rece  ̂
ber as Pc rsouageus, que visilavào aquelle lu­
gar , explicar-lhes a origem daquella Sociedade, 
as suas leis particulares , os costumes , virtu- 
<Jes, e a vida dos Magos, dando á cada hum 
dos Visitantes cm termos hábeis huma idea con- 
venieuie daquelle novo Estabelecimento.

Foi por tanto Zoroastes, quem recebeo os. 
dois Viajantes da Persia j e depois de os eutre-v 
ter com hum refresco simples., e frugal, e de 
os icr eomlu/Ado pelos difterentcs , aprasivçis 
passeios da Quinta , e de hum Jardim Philo»- 
sophico ( Botânico ) , os encamiubou por fim a 
by.m lugar ameno , ( seu favorito ) , de trinta, 
Qtt quarenta passos em quadro, cercado de al  ̂
tas , e virosas mui tas á maneira de hum muro, 
cm cujo centro estava collocada a Estatua d© 
kurna elegante mulher, obra , que tiuha sido feU 
ta com primor pelas próprias mãos do mesmo

Philosoplio.
Chegados ali disse elle aos seus hospedes : 

aqui tendes para assentos estes lugares pouco 
Dia is. elevados cobertos de relva ; e agora 
visto que he do vosso gosto , e do meu par­
ticular dever irei eu ire ter-vos com a hisiofii*



curiosa da Origem deste Estabelecimento’, Leis, 
costumes, virtudes, vida dos Sabios, que co-

m
migo habitão esle retiro.

Principiou Zoroastes a sua narração; no dis­
curso da qual voltava de quando em quando os 
olhos para a Esta lua 5 c as lagrimas , que ao vola 
forçejava i>or suster, chegarão a seu pezar a
corrcr por muitas vezes.

A curiosidade, o espirito, e o lerno Coração 
da Priuceza Persana a obrigarão a interromper 
o Philosopho , e a inquirir com interesse a cau­
sa de suas lagrimas*

Zoroastes , ou fosse , como he dc suppor para 
saiisíhzer a Priuceza $ ou fosse também, como 
he natural, para aliviar o seu proprio coração 
do pezo da tristeza , qne o opprimia mais nes­
ta occazião pela saudade, que a presença da 
Princeza Persana fazia renascer mais vivamente 
em sua alm a; enxugando hum pouco as lagri­
m as, que não cessavào , lhe falia desta maneira: 

”  Princeza , aquella Estatua , que estaes ven­
do, he a Estatua de Siaiira , que me tinha 
tanto amor em outro tempo , como vós tendes 
hoje ao Pnncipe , vosso Esposo • Apezar da Sabe­
doria, que me faz resignar na vontade de hum 
Deos lodo Poderoso ; apezar dos prazeres, e do 
Estudo da Natureza, que me encanta ; e não obs-
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lanie mesmo a minha quasi loial insensibilidade 
para as contrariedades humanas ; todavia a pode­
rosa lembrança de Staiira muiias vezes renova a 
minha dor, e provoca imperiosamente as minhas 
lagrimas. Permitti-nie pois ( ja que vos mostraes 
nisso lào interessada) que eu vos faça deste meu 
caso huma sticcinui narração, para ao menos ali- 
geirar assim este lào custoso passo, em que me 
vejo empenhado $ pois que em quanto eu o estiver 
referindo, nâo posso deixar de soffrer huma 
particidar afílicção, que se apodera sempre da mi­
nha alma nestas tào ternas occasiocns. Eu até vos 
teria supplicado a escuza de vos inteirar deste meu
desastroso acontecimento, se eu não estivesse pre­
vendo que es ia melancólica historia poderá talvez
hum dia servir-vos ainda de huma importante
lição. Eu vos seguro, Priuceza, que ella vos será
contada com aquella franqueza, e candura, que
he digna de vos , e de mim.

Eu nasci Principe , meu Pai era o Soberano 
de hum grande, e fértil Paiz no Tibet. An?
♦

dando eu hum dia á Caça , succedeo perder-me 
nos bosques  ̂sem poder atinar com o caminho. 
V en d o-m ^ o, e quereudo orientar-me, vi apenas 
ao longe o Pico de hum monte , que eu conhe-r 
c ia , d erigi-me para clle. M as, que surp reza foi 
a minha , quando ao atravessar huma floresta,
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encontrei debaixo de huma espessa aiíobadà dê 
ramos huma formosa mulher , que ali eslava re- 
coslada ! A  sua bellezn aõ primeiro golpe dé 
vista arrebatou-me os senüdosj fiquei immovelj 
extasiado, e táo timido contra o meu coslumê 
que nem me atrevi a chegar ao pé delia. Eü 
suppuz, que o objecto, que eu via, era huni 
daquclles Espiritos Celestes, que baixão álgumãi 
vezes do Throno de Oromazes , para conduzir 
as almas ao Empyreo ! Ella apenas me avislori * 
fugi o $ ou, (para melhor dizer,) voou para hum 
templo* que estava proximo ao bosque. Eú nàó 
ousei segui-la $ fiquei aindá por hum poucò sem

*

saber, onde estava, e o que deveria fazer, íl* 
gurafado sé me hutn sonho indo , quanto so passa­
va. Emjfim tornando á mim, e depois de pensar 
âlgun$ momentos, resolvi-me a segui-la, e indagar, 
coíno pudesse , qiiem era áquella mulher. Assim 
o fiz; indaguei, e soube, que sé chamava Stá- 
tira, que era tiíha de hum velho Brahmanõ , e

*  %

que estava conságrada ao Religioso Cultó do Fogò. 
Soube mais, qtfe as donzcllas dedicadas á este Ser­
viço se éhàmayáo Véstães, e que entre os séus 
Estatutos fravia hum , que era em parfc razoaveí, 
c  vinha a ser: qne qualquer Vestal, que dé 
Sita muita livíe vontade, e sem o menor coris- 
Itè&giraertlô por pesSoar algumã , quize&se deixar
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aquclle Sagrado Serviço , para o fim de casar-se 
immediutamcnte j o poderia fazer 5 c ficaria con­
servando neste seu novo es lado cenas ucnipnoeus, 
immumdades, c privilégios concedidos somente 
ás Veslães: porem, fjue, se dur.uue o seu Sagrado 
Ministério succedesse perder a pureza da sua Vir­
gindade, que tão solemneuieute unha jurado 
guardar \ seria seu P a y , e-uu falia delle sua May, 
ou parente mais proximo obrigado ao imprelerivcl 
dever de a queimar viva , logo que foss  ̂ com- 
prehendula legal , e verbalmente neste sacrílego 
delicio ; devendo até ser encarado este procedi- 
mcnLo como hum Sacrifício Solemne, c hum 
À cto, fpie era todo de Religião.

Ora meu Pay ninda era vivo ; eu nào podia 
empregar meios alguns violentos, para tirar Sta- 
tira daquelle Asylo ; e ainda mesmo, que eu ja 
fora R ey, nem assim podia fazer couxa alguma 
neste Cazoj porque segundo hum inveterado cos- 
turae, e Leis Religiosas erào exclusivos da Re­
gia Authorulade neste Reino todos os objectos 
desla na tu resta ; e quaesquer outros sobre pes­
soas consagradas ao Culto Divino5 á excepçâo 
somente de efimes contra a Pessoa Real^ ou con­
tra o Estado : alem de que era da cssencia, como 
fica,dito, a vontade livre de bnma■ V esta l, pai*

5 .
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Z io °  podcr mudar do. ^ ioso para o Ihulumo nupcial.
Todas estas difficuldades servirão somente • 

para exaltar a minha sensibilidade, c au^nentar 
extraordinariamente a minha paixão. Cheguei por
fim ao ultimo ponto. Tomei a resolução de aban­
donar meu Pay , minha May , miuha Familia, 
e com ella iodos aquelles doces encantos de huma 
Cone seduetora, que lão lizonjeiramenlc enca­
d eio  aquellas almas, que não fovão formadas, 
como a minha.

► ■

Eu era ainda muito moço, Priucipe, c ami- 
go  de fazer a minha vontade, e até mesmo sem 
querer as vezes fazer uzo da minha razaò, para 
nüo obstar talvez aos meus projectos. Disfarcei- 
me pois em trajes de mulher ; fui ao templo , ou- 
de vivia o velho Bivdimanej pude engana-lo com

*

huma historia ficlicia de desastres, que o com­
pungirão. Elle tinha huma alaia excellente, 
hum  oplimo coração, huma bondade immensa. 
F ui admiuido emQm cnlre as Veslães debaixo do 
nome de Am aua. A  quanto obiigft Am or.

A  minha falia cauzou á meu Pay huma mor­
tal afflição, e ao Reino huma tristeSa geral. Ex. 
pedirão-se circulares por toda a parle a fun de se 
haver noticias m in h as; mas tudo foi debalde. 

Nem  podia deixar de s«r assim; porque eu
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eslava encerrado ncsie Sagrailo Asylo, c de tal 
forma disfarçado , scru que pessoa alguma sou­
besse deste segredo; que çra mesmo impossível, 
que alguem o pudesse imaginar. A  mesma 
Siatlra, com q\iem eu vivia làu particularmente, 
nunca leve occazião de suspeitar do meu sexo.

Ella veio a ler-mehum grande amor, c hu- 
ma verdadeira amizade. Nos eramos insepara- 
veis , passavnmos a nossa vida a irabalhar, a ler, 
a passear, c a servir aos Altares. Eu muilas 
vezes cheguei a contar-lhe historias, e algumas 
Fabulas adequadas, que eu forcejava para passar 
por facios verdadeiros, que a iradiç.üo noa con­
servou para modelos ; fazendo-lhe, ao mesmo 
tempo huma viva desciipçüo dos cffeitos prodi­
giosos d,ami/.adc7 c d’Amor. Era todo o meu 
cuidado ir preparando-a, e dispondo-a parâ huma 
ingênua declaração dos meu* sentimentos. Eu 
algumas vezes cheguci quasi a esquccer-me tanto 
de m im , quando fallavamos sós, que ella no calor 
das minhas expressoens, pondu-me a sna mão 
sobre a minha boca, obrigava-me a calar, dizen- 
do-nie, cala-lc, Amàna ; quem le ouvir fallar as­
sim , hade cuidar, que es tu mesma , que eslás 
sentindo no teu coraçào, quanto referes I

Foi desta sorie , que eu vivi muitos mezes com 
Stalira sem poder jamais achar huma so occa-



siào opporluna, para descubiir-lhe o mçu disfar­
ce, e inteira-la da minha paixão.

O meu coraçào nào eslava corrompido; co  meu
desígnio nada linha dc criminoso. ,As minhas vis­
tas era o justas, c o meu fim viruioso. Todo o 
meu empenho, e todas as minhas deiigem-.ius so 
se dirigiào a ganhar o seu coração por aüecio, a 
fim de que por seu proprio gosio , ç muito de sua 
livre vontade quizesse deixar aquella ProfVissâo 
Religiosa , para vir gozar juntamente comigo do 
meu Throuo.

Todos sabem, que o bom manejo, em amor he 
bom para ambos os amantes. Eu linha sempre em 
vista este principio. O cazo era muito delicado, 
c o empenho, que o meu coração tinha nelle, 
ainda o tornava para njun,mais melindroso : e o 
mais he, que eu cada vez lhe queria mais beiu 
pelas virtudes, que de dia em dia lhe hia descu- 
b rindo.

b 4

A  minha alma estava tao cheia de esperanças, 
como dc receios. Se por hum lado o amor ex­
cessivo, que eu lhe linha, me abrazava o coraçâoj 
por outro conhecia , que os esforços da razuo 
servem para as difíiculdades j e que a precipita­
ção, e imprudência são ongens dc muitas irregu­
laridades, c deitao a perder quasi todos os ne­
gócios. Ilum verdadeiro amor ensina a ser Pbilo*' 
sopho: a sua Escola he a da Natureza.
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cu eslava a esperar iodos os dias hum 
momento favorável pai a com successo deseuvoWeiv 
lhe o meu plano; mas por minha desgraça nunca 
foi possível chegar csie luoiuenio.

Era costume entre asVesiu.es ir difíerenies vezes 
no anno ap cimo dc hum i montanha visinha aceu-> 
der huma (ogucira, e fuier ali seus sacrifícios. 
Para ali fomos nos todas hum dia, acompanhadas 
pelo yelho Brahmane.

O Sacrifício tinha apenas começado, quando
nos vimos cercadas por hum corpo dc homens ar­
mados de arcos , c ílechas, que nos nào ofíeude- 
rão, nem nosfizerão oulro mal algum, senão ,ler 
var com sigo Stalira, e o Lom Yclho seu- Pay* v 

Todos esles homens eslavào a Cavalloj en ape­
zar disso ainda os segui por muito tempo; porem, 
lomapdo elles por huma vereda tortuosa, d** ;bos7 
que,visinho, c sendo úlo acelerado o passo, com.
que hião, perdi-os de vista.

Então nào me convindo mais lornar ao templo,,
• i

escapei-me das Vestães, mudei, como pude,jpaça 
o habito de homem o vestido, que trazia \ ■. tomei 
hum novo disfarce, fazendo me inculcar huma 
pessoa pobre, e indifferenie; e dexei finalmen­
te j c para sempre as Iudias. Julgai agora, qual 
seria o estado da minha alma em tào triste, e des­

graçada situação ! . . .
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Nestas lerriveis circunstancias h e , que eu 
me esqueci de huma vez, e para sempre, de 
m eu -P ay, da minha Palria, c em summa de 
todas as obrigações, com que eu tinha nasci­
do ; e assentei firmemente comigo' de correr 
todo o Mundo até encontrar Statíra; ou a 
morte.

Quanto pode Amor no coração de hum 
Joven , que tem huma alma sensível, e huma 
lendencia natural para semelhante paixão ! 
--Hum dia, que eu atravessava os Estados da 

L ic ia , parei em huma larga floresta, para 
abrigar-me ali do excesnvo calor $ eis de repen­
te vejo huma quantidade de Caçadores y que 
passárào bem perto de m im ; e logo depois 
muitas mulheres, en tre as quaês vi huma, que 
me pareceo Statíra. Ella estava com vestidos 
da Caça , montada em hum soberbo cavallo , 
e distinguia-se das mais por huma coroa de 
flores. Ella passou bem junto a mim mas com 
tal velocidade, que *eu nem pude cerdficar-me 
se erao, ou não bem fundadas as minhas con­
jecturas. Todavia eu fui logo marchando para 
a Capital, e resolvido a demorar-me ah.

Assim o -fiz ;  c felizmente ali fui informado 
entào de muitas couzas importantes, e entie 
ellas foi a primeira. =  Qi>c os L icios, confcr-



me a Constituição esiabclecida no Governo au- 
lepassado erão outra vez governados pjr Mu- 
lhei ’cs y c fni muito particularmente instruido, 
que esta forma de Governo se linha ali adop- 
tado depois de hum estranho acoutecimeuto> 
que de passagem vou previameute expor-vos , 
não só por ser muito curioso, e digno de huma 
particular attcnção; mas por que vem lauto 
para o cazo , que eu vos hia comando , que 
até faz delle huma parte essencial, e interes­
sante. He o cazo.

Havião alguns Séculos, que os liomens cm 
huma longa paz liivhão chegado ali a ser tào 
affeminados , que iodos os seus pensamentos , 
c cuidados erào somente empregados no ex- 
quisiio , variado modo de se vesúr, e de se 
perfumar. Elles ofíectavão ridiculamente a lin­
guagem doce , as maueiras , as maximas , até 
mesmo as naturaes fraquezas das mulheres, 
sem poder com tudo obter ao menos artificio- 
sameute nem a sua doçura na voz, nem a sua
delicadeza no trato.

Como pois elles se entregassem descomedida- 
meute aos seus appedtes , aos deboches, e ate 
mesmo á infamias; foi por fim o ultimo resul­
tado , que os mais enormes , e estragados vi- 
•ios tomarão o lugar das mais amaveis, doces,
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h atura es paixões. Ellcs chegarão até a despre­
zar totalmente as mulheres, a traia-las indig­
namente , como .escravas.

Declarou-so por este tempo huma horrorosa 
guerra á Liei a , cujo objecto liada menos era, 
que a sua Conquista.

*  «  

Os homens, que pelos seus costumes aííenii- 
nados se linhuo tomado excessivamente cobar- 
des > nào foruo ja capazes de defotider a sua 
Patria}-fugirão todos, e forao meier-se pelos 
maios , e habitar as Cavernas.

• 9
•tAs miilheres até ali tratadas, como escra­

vas, e por isso acostumadas ás fadigas, lomá-
rào as Armas ; repeli irão valorosameute o Ini­
migo ; e se acharão livremente senhoras do seu 
proprio Territorio. Então virão-se confirmadas 
pela experiencia duas Maximas importanu*s. Hu­
ma = , Que em extremos as mais arrojadas mar­
chas • .são ,as. mais sabias. Outra =  Que hum 
Povo (ainda de..mulheres ) , reduzido á desespe- 
raçào, he .̂o mais bravo, e o  mais terrível dos 
Povos.

Por pecazião pois foi pelo Exercito pro­
clamada Rainha a May de Slatira', aquella mes­
ma,, que coaj tanto valor, e dexteridade tinha 
commandado cm Chefe as Tropas victoriosas.

Pgrem  ̂£st& Heroina, que tiuha ainda maio**
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tes talentos, do que se suppunha, lanlo Mi­
litares, como Civis, c Politicos, fui dando 
immcdialumenlc todas as providencias , que 
julgou nccessarias para a IranqmUidade, seguran» 
ca , e prosperidade do Estado.

Fez convocar sem perda de tempo huma Às- 
semblea Geral , Consiituinic , e Legislativa, 
para estahelceer legal, c deliberadamente liuma 
nova forma de Governo , que ella julgava in­
dispensável para legi limar a. sua Acclamaçílo , 
e para a estabilidade, garantia, e tranquilli- 
dade da Naçáo. Com o seu Decreto de Convo­
cação de Cortes, cm que ella de seu moto 
proprio a junta ao Proclamado Titulo de Rainha 
a palavra =  Constitucional =  ouvida pela pri­
meira vez. (poi& não ha memória dc outra ante­
rior) baxou também huma ProclamaçÜo, em 
que cila estabelece niais amplamente os prin­
cípios justificativos da- necessidade desta Cou  ̂
vocação, c de outras couzas tíiais, a cujos res* 
peito* deu ao mesmo tempo huma especie de 
direcção á opinião publica, que apezar de mui­
tos , he, c lia de ser sempre Soberana do
Mundo.

í> espirito, e a leira mesmo desia Proclama­
ção he pouco- mais ou menos o seguinte. ^

» He liuma verdade iu c o a t e s ta v e l( diz el-
6 .
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Ia ) , e exposta á toda luz , que . huma no­
va gloria adquerida pela Nação por hum mo­
do tão exiraordinario , e tão diguo da emula­
ção dos homens , não pode ser garantida , 
se não por hum Governo Nacional adequa­
do, e com huma Dynastia proclamada nes­
tas mesmas novas circunstancias j outro qual­
quer, que assim não ior , será rival desta 
gloria. He igualmente sem duvida, que as 
mulheres, que pelo seu valor, e patriotismo 
com total excluzão dos homens acabão agora 
mesmo de defender seus Lares contra a injus­
ta invazão de Conquistadores poderosos, com­
prarão por este seu heroico facto, e pelo alto preço 
de seu sangue em tão repetidas batalhas a sobera­
nia do seu proprio Territorio, c da Patria, que 
salvarão. Nós pois ( continua ella ) não deveremos 
sofírer, que esses homens imbeceis , cubertos 
de opprobrio, e que nào se animarão a seguir 
o nosso exemplo, e a sorte das nossas Armas,

*

venhão amparar-se agora da melhor parle dos 
saborosos fruetos de nossos trabalhos gloriosos. 
Se nós lhes confiarmos ainda agora as mais pe­
quenas Honras, e Empregos; elles se prevalece­
rão desta opportunidade , e 'serão, os primeiros 
a minur a nossa reputação, a calumniar o nos­

so valor, e a nossa gloria. He preciso, que
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estejamos altamente persuadidas , que se os 
homens atnào as mulheres , he só pela sua pró­
pria necessidade, e vantagens; pelos seus par­
ticulares interesses ; e tanto, quanto possào ser­
vir aos prazeres, que disso lhes resulta. He 
sem duvida , que nfio pende mesmo da sua li­
vre vontade o deixar de nos amar: elles o te- 
rião ja feito, se isso lhes fora possivel; alguns 
até á força de lorpezas o tem ja tentado ; 
mas felizmente de balde. Por huma nunca vista

4

serie de, acasos horrorosos huma alluvião de 
taes homens appareceo entre nos , liuma ex­
cessiva corrupção sem exemplo- foi. a causa 
ephemera desta especie de anomalia nas Leis 
da Natureza. He também huma verdade Eter^ 
na> que a nossa reciproca união com os homens 
he da primeira necessidade para o augmen- 
to, e perpetuidade da Nação. Vivamos pois com 
elles; porem vivamos em guarda; vivamos cm ami­
zade mas como podendo iuda lium. dia tornar a ser 
nossos cruéis inimigos. Interrogai a Historia; ella 
he a representação do passado para a iustrucçào do 
futuro. O prever he o mais -precioso.dom de 
huma razão apurada, he a mais sublime parte 
da Politica; a sua vida he o futuro; o preze n- 
te he o meio de o preparar. Por tanto se o 
Sceptro, q u e  ha* pouco ■ lhes c^liio das niàps.%
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tornasse agora a cilas, eUcs nào saberião d® 
certo aprcçia-lo, nem dello se serviria o para a 
veulura do Estado; mas para tomar a reduzir-, 
nos á mesma escravidão odiosa 9 em que vivía­
mos , ou ainda peior, se be pos&ivel. Elles 
concedem de lx>4 vouLadc ás mulhe.res iodas os 
Jbellezas, e .graças encantadoras, por que a sua 
paixão do quando em quando lhes arranca do 
peito cs ias verdades \ c por isso mesmo , que esta, 
simples confissão não lie tão custosa uo seu amor 
proprio ambicioso. Porem elles cheios de vai­
dade 9 e dc. orgulho apenas lhes concedem al­
guma tintura , ou appareuçia de razão ; c esla. 
mesma com hum surriso indicativo de despro*-. 
zo 5 menos ainda lhes concedem philosophia , 
e nada iutçjramente de juizo. Esse facho do 
l u z , precioso dom da Natureza, liberalizado 
ao Genero “ Humano para o alumiar nas sua* 
acçõ es, coma a luz do: Sol nos seus passos ,, 

p m en d em  com ar roga n cia os hom ens, que isto- 

seja privativo dellcs. A lem  disto não para só 
aqui a sua tão grosseira eufaluaeão , que até 

ja custa a*soffrer-se. !Bepois dãs.luminosas, ideas, 

cujo clarão desde o. Oriente enche o M undo u h  

teiro , tem perteuções. ainda agora ,  que a lem - 

hrauça de seus Ayôs.} que elles envergonhão. com 

a sua conducia* deve preferir ás virtude? daf,
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mulheres , que os humilifio. Ultimamente se el- 
les tornassem a cindir dc novo a Coroa, qu« tio® 
pertenço agora, podíamos dar tudo , o que lemos 
feito, por perdido ; porque ellcs invejoso» das nos­
sas virtudes, ciosos das nossas liberdades, ambicio­
sos da nossa gloria não só arrogarião hum rigorozo 
domínio sobre nós j mas-por vaidade sua, c igno­
mínia nossa lançarião para sempre no lumulo do> 
csquccimcnlo a lizonjeira lembrança das nossas 
victorias , e daquelles gloriosos dias imnioriaes.

Ora em quanto se tratava da Ellciçào das De- 
puiadas para a Asscmblea Geral, vierão alguns 
homens voiiando dos matos, onde morrerão mui­
tos de medo , e outros de fome, estranhando 
a i 11 temperança dos ares agrestes, á que não es~ 
tavào acostumados j e estes mesmos homens com 
outros taes, que forào eseapando daquclla cala­
midade ( como elles lhe chamavào), vendo no 
Estado tu o inesperada metamorphose , e lendo a. 
referida Proclamação, encherão-se de hum furor 
inexplicável, c começarão a tramar desaforada­

mente huma cruel rebellião.
Yio-se pois , que o Estado se achava ameaçado- 

de huma imminente anarchia pelos differeutes 
choques de interesses oppostos, partidos, e opi­
niões dífferentes, principalmente dos homens os.

mais ociosos , e affemiuados; e por isso mesmo.



os mais soberbos, ambiciosos e cheios de per- 
tenções, -que queriâo a todo o custo iniromet- 
ter-se no Governo, e que cheios de s i,  e de 
seus antigos prcjuixos não podião levar á paci­
ência , que os negocios públicos, e da maior 
importancia se arranjassem por mulheres com lotnl 
iudependeucia dclles; e muito meuos o ser ex­
cluídos ign o mimosa meu te das primeiras Autho- 
ridades , e Empregos, á que lauto mais aspira - 
vão, quanto maior era a sua ignorancia , e in­
capacidade ; o que, como vós sabeis, he lão 
freqüente entre os homens.
- A  Rainha pois, que, como ja disse, alem de- 

huma prodigiosa penelraçào , era dotada de gran­
des luzes, e experiencia na Escola da oppressão , 
e da desgraça , e que reunia aos seus talentos 
Mililares as virtudes de hum verdadeiro Philo- 
soplio; e que por isso conhecia a fundo o coração* 
dos homens, seus prejuízos, superstição, e fana­
tismo; lembrou-se em Conselho d’Estado, que 
ella tinha formado ja de mulheres experientes, 
e circunspectas, para concorrer com ella nos Des­
pachos extraordinarios, e nas medidas conserva­
doras , lembrou-òe ( torno a dizer) de huma In­
venção, ou Projecto, o qual não só foi applaudido, 
como merecia ; mas por uuanimidade de votos y 
se mandou imfenediatãmeuLe pôr em execução polr
hum Decreto, que em summa he o seguinte*
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Que a Rainha ouvindo o seu Conselho d*Es- 
tado 7 c tomando cm Consideração os imnúnenies 
males, que ameaeavão o Reino pelos difíerentes 
partidos* e opiniões de homens iuhabeis, e am­
biciosos, que maquinavão a desunião, e anar- 
chia; c promovião a ruina, e talvez a subversão 
da Pa Iria, que julgava em perigo; Ordenava , que 
em quanto se não verificasse a reunião da As- 
scmblea Geral, houvesse ciitretanio huma nova 
Magistratura com certas aliribuições debaixo da 
Protecção immediata da Deoza Policia , por quem 
ella linha sido inspirada; que o seu grande Sa­
cerdote se denominasse desde ja o Magistrado 
<TAlia Policia; e cuja Deoza deveria ser d*ora 
em diante a precursora de outra denominada 
Justiça, Deoza antiga; mas sem templo, sem 
culto , sem altares, sem Ministros.

He rernarcavel a razão por que a Rainha quiz , 
que fossem Deozas as Proiecioras do Reino; pois 
que o Governo exisleule era de mulheres, era hu­
ma mulher, a que ja estava proclamada Rainha, e 
deverião ser mulheres, as que lhe succedessem 
no Throno; por consequencia Deozas as Proiecto-
ras do Estado.

Para melhor per sua d ir-se ao Povo a bondade 
desta nova extraordinaria medida (alias ne cessa ria) 
expunha a Rainha em termos bem concisos $ mas
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-energicos =  Que esla Deoza Policia, que a iuspi- 
rára, era liuma Deoza volanle, que nào só tinlia o 
altributo de voar por ioda parle, e ver com pc- 
-ncLração tudo, quanto se passava no Estado; mas 
até tinha essencial meu le o dom de presentir , e 
auesmo de adevinhar algumas vezes. Que esta 
Deoza precursora deveria em regra enviar todos 
os crimes, que achasse, ao conhecimento da Deoza 
Justiça, Deoza sedeutaria , velha como o Tem po; 
visto que esta nào só não tem o dom de pre­
ssentir, nem a habilidade de escrutar $ mas até 
nunca vé , nem sabe, senão apenas aquillo, que 
iXnuilo de proposito se-lhe aprezenta: alem disto 
he muito escrupulosa nas provas, que requer 
•sempre tao claras, como a luz do Jmeio d ia , 
(que nem se preciza de at teu cão para vo -la)j e 
tão vagarosa, que só decide com hum grande, 
e tardios conhecimento de cauza; e muitas vezes 
;atè com laes delougas, que prejudicão incalcu- 
lavelmenLe as partes, so por não làltar á formu­
lários, q u e  julga consagrados pela rançosa uuçào

dos tempos j o que a proxima Assembhía deveria

infallivelmeute reformar. 
Mas porque alguns partidos sediciosos, ou de 

. ignoraiàtes , ou de mnl contem tes motivavão o seu 
disseutimentQ com razões plausiveis r até por via

;da Imprensa f e por meio de* alguns Peiiodistjw ,
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comprados, e que nunca fallào, para servir 
dc lesta de ferro como he do costume, couira 
csias Polilicas Providencias), debaixo do pretexto, 
que os Procedimentos da Deoza Policia, e do 
seu Magistrado erao precipitados , e violentos 5 
e algumas vezes até oppostos aos direitos indi- 
viduaes da segurança pessoal; e fizerão esla ex­
posição de hum modo lao seduetor, como so- 
phisticoj o que he muito mais perigoso entre 
hum povo ignorante, e ambicioso com ideas exa­
geradas dc liberdade, que dezejáo ler sempre 
sem limites; a Rainha pois para paralysar estas 
ideas lão falsas, como pirniciosas, subsliluindo- 
llies outras couvenieutes , e jusias, para dar a 
neecssaria direcção á opiniào publica , por scr 
da primeira importancia o le-la sempre da parle 
do Governo, Decretou de novo; que a Deoza 
Policia seria dali em diante a primeira Sendnclla. 
do Estado, e muilo particularmente nas urgentes 
circunstancias , em que actualmente se achava: 
c declarou mais por esta occaziao a respeito das 
queixas publicas dos Jornalistas o seguinte5 que 
pouco mais ou menos he o Espiriio da Integra

do Decreio.
Que iodos os seus subdiios, a quem ella tanio

amava, e para cuja perpelua felicidade .erão di­
rigidos todos os seus cuidados, trabalhos , e des-

74
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velos, deveriào estar profundamente penetrados 
das snas beueficns intenções, e dos necessários 
principios sociaes indicados no seu primeiro De­
creto $ assim como neste segundo, que tem por 
base verdades incontestáveis sobre a segurançaO *

geral da Nação.
Declarou pois a Rainha i° .  Que as novas si­

tuações trazem necessariamente comsigo a presi- 
záo de novos , c apropriados procedimentos , e 
por consequencia, que a liberdade individual 
não podia ser identicamente a mesma em todas 
as possiveis situações do Estado.

20. Que todo o perigo da Patria pode, e 
deve suspender a Liberdade individual 5 por­
que todo o cazo, ou bem fundado receio dc 
aggressão interior, e sediçôes civis forção cada 
Cidadão a fazer o sacriíicio momentâneo de huma 
parte da sua segurança pessoal, a fim de que 0 
Governo tenha o meio de garantir a segurança 
geral.

3o. Que se o Governo tem , (como he sem du­
vida) , a obrigação desta garantia 5 he também 
evidente , qué elle tem o direito dc empregar 
os meios necessários para ella $ pois que aquelle 
áqu en i são ordenados os fins, são concedidos 
os meios.

4o• Que qua»to mais se pertende, que a L i-
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bcrdade civil seja inteira, e plena, tamo mais 
hc precizo admitiir excepções para os cazos ex­
traordinários 5 porque semelhantes excepções sal- 
vão sempre os priucipios, em que são fundadas 
as regras $ e até se denominào excepções, por 
isso mesmo, que ha huma regra, que he o seu 
contrario , e h ç  a que se guarda sempre, ou que 
se observa commumnnte.

Declarou mais a Rainha outras muilas coizas 
ucces$arias, e uteis para a permanente segurança, 
c folicidade da Nação $ e entre ellas foi a Li­
berdade da Imprensa contra a decantada opinião 
de alguns presumpçosos políticos.

A ’ vista deste novo Decreto , da clareza, e jus­
tiça dos principios preservativos, em que elle se 
fundava, ( e talvez .ja da eflicacia da nova Ma­
gistratura de Policia) tomou ou pareceo tomar 
a opinião publica a conveniente, nova direcção ,
que se-lhe deo.

Os Pcriodistas, Jornalistas, que apparecerão, 
como em alluvião, em consequencia da Liber­
dade da Imprensa, que a Rainha ultimamente 
concedera, cuidavCo, que farião fortuna com a 
franqueza de poder intrigar a sua vontade, e con­
fundir tudo com os seus escriptosj e esti*vào 
contentíssimos com, a lizonjeira esperança de por 

este meio ganhar a sua cauza*
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A  Rainha porem, cuja penetração era tSo pro- 
funda como JuJiciosa , prevalecia-se deste mesmo 
sentimento geral, lão idolatrado pelo Povo, como 
odiado pelos, primeiros Magistrados do Estada 
pelo perigo, dizem elles, de perturbar a ordem y 
e a tranquillidade publica. Ella pelo contrario 
conhecia evidentemente , e dizia , que a liber­
dade da Imprensa nfio- he senão a publicidade- 
garantida $ que esta liberdade he o unico apoia 
infallivel de tal publicidade. Qne sem isto a au- 
tjioridade Ministerial, (que tem quase sempre 
hum certõ declive para a arbitrariedade,)  pode­
ria tudo, confundiria tudo, meteria á vida,* a 
propriedade dos indivíduos da Nação nos abismos 
da desgraça j faria aos súbditos benemeritos as 
injustiças, que quizesse , sem que ella podesse 
saber desses procedimentos arbitrarios, para os 
Qbviar, e punir. Que os respeitos, contempla­
ções, interesses particulares, e mil outras com­
binações funestas (que iodos sabem muito bem ) 
podcrião afastar os seus súbditos, ou para melhor 
dizer, os seus filhos da opporiunidade de se quei­
xar a ella mesma , como a sug. May , a sua De" 
fçnsora Perpetua , a sua Rainha.
' Eoi debaixo destes, e outros muitos princípios, 

qufv á Rainha permiitio francamente a liberdade 
da Imprensa com a unica restrieção dç re$po£-
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sabilidade pelos excessos, especificando cazos , e 
declarando o Juizo competente, que creou de 
proposito, para se verificar alio crime* e impor- 
se a pena.

iuitrc tanto, #pie tudo isio se passava forão 
concorrendo as Depuuda.s. A Bainha veudo por 
linnia parle a necessidade urgente, que havia da 
Constituição, para estabelecer, e consolidar, 
quanio antes, a nova forma do Governo , que 
projeciava , e para em consequencia dejla se tra­
tar da formação das Leis, que devião formar o 
codigo da Nação, e indo o mais , que estava 
dependente deste primeiro passo, em que nào 
se devia perder lempo $ e prevendo por outra, 
que as Deputadas a pezar da sua boa fe consu- 
miriào neste primeiro importauLe objecto muitos 
mezes, e talver annos em questões frívolas, e 
debates de ostentação, que nada adiantào para 
o cazo , e de cujas matérias mal concebidas, mal 
enunciadas, e mal en tendidas podia resultar huma 
alluvião de Opiniões differentes; e por consequen­
cia differentes partidos, e mil outros inconvenien­
tes ; tinha por isso sabiamente arranjado huma 
Constituição excellente, muito livre, ao uivel das* * 
ideas do Seculo, e todavia digna do Throno.

Logo pois que vití reunidas quase ires partes das 
Deputadas iustallou a Assem blea, (Dia memorável 
nos Faslos da RazÜo, e da Gloria!)
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Ahdepois dclmma Peca Mageww., que recitoo 
ua Aherlura c m  l.u.n ar elegame, com huma. 
voz encantadora, que attrahio os coiaçòes, e a 
convicção de todos; lendo apenas em sua ^nào 
hum pequeno papel com meia duzia de linhas 
qnc devião servir de aponumento para a lon^a 
Falia 3 que fez, e que ioda via pareceo ao Congre
ifio abreviada j aprezeutou-lhc esta Constituição,
como Projecto, prevenindo-a, e demonstrando- 
lhe a imperiosa necessidade de se estabelecer , 
quanto antes , a forma do Governe.

Nesta Falia disse e l la ,— -Que tiào tendo cada 
Cidadào empregado mais, do que a obrigação 
de encher as funeções do seu cargo, ella se jul­
gava entre tanto responsável em parle pelo desem­
penho de todas essas mesmas fuucções em razao 
do dever geral da Inspecçào , qu« ella sentia sobre 
os seus hombros. Que ella sobrecarregada cora 
o pezo dos Negocios do Estado julgava , que lhe* 
devia todos os seus cuidados, e todo o seu tempo. 
Que ella se reconhecia responsável por todo o 
bem , que faltasse ao Povo , e por todo o m al, 
que lhe viesse. Que huma hora perdida era para 
ella hum roubo feito á sua Patria. Que ella devia 
dar conta ao seu Seculo, e á Posteridade dc todos 
os seus instantes; e que nâo podia jamais es­
quecer-se, que cada hum dos seus dias deveria 
fazer liuma pagina 11a Hisioria do seu Reinado.
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IHssc mais , que cila queria Reinar em co­
rações livres, c generosos, e qne fossem ao 
modelo tio sen; porem que sendo os Thronos 
em geral láo invejados, e aquelle especialmente 
tão ambicionado pelos liomens, era preciso para 
a sua segurança cerca-lo do Instituições defen­
sivas.

Refcrio desiramente á Historia dos grandes Im­
périos de huma maneira sublime, com expressões, 
e cores as mais vivas, e tocantes, e com aquella 
energia encantadora, que aUrahe a persuasão.’ 
Fez ver os verdadeiros moveis de suas elevações, 
e as cansas iiincsiav de suas minas. Mostrou, 
que a Estrada Politica, por onde se pode ir á 
hum bom Governo, he apenas hum estreito ca- 
raiuho mal trilhado.

A  Historia, dizia ella, he o imparcial Registro' 
das acções, e paixões; das virtudes, e vieios; da 
gloria, e da infamia do Genero Humano. Ella 
deye ser considerada como huin Reserva torio puro 
de sabedoria, e experiencia de toda a raça hu­
mana 5 onde cada lição f a z  huma impressão .mais 
irresistivel pela força do exemplo.

He pois a Historia, que eu tomei por Guia , 
quando- tracei o Plano deste Projecto.

Os Guias visíveis sobre a terra y como esses ] 
homen* > que viviào comuosco, e todos osmaif'
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huus são ignorantes, ouiros ambiciosos, oúUroj 
infleis.

A  Historia he o fiel, seguro, e illuminado Guia, 
Ella hc hum Mappa do Mundo Político k Na uossa 
jornada politica nós nos guiaremos a nós mesmas 
segundo esie Mappa. Nos seremos assaltadas pel::a 
paixões alhcus; seremos irauid&s pelas nossas: 
sirva-uos pois a Historia como huma Colleccão 
de Jornaes daqu»?lles, que tem viajado já esse 
M undo, e tein sido expostos aos seus crueis ac- 
çidentes. Os bons, ou máos successos> que ti- 
verão, nos instruirão igualmente: Os bons nos 
darão coragem a segui-los; os máos nos servirão 
de aviso a evita-los.

He segundo esta verdadeira, imparcial Instruc- 
cão, que eu formei prevenidamente esse Projecto 
de Constituição, que tenho o prazer dc apre- 
zentar nesta Augusta Assemblca, só para obviar 
em tempo sentimentos divergentes, c dirigi-los , 
como he do meu dever, á hum ponto central; 
que he çm summa a segurança iuterna, e ex- 
tevna do Estado, a Independeucia, Liberdade, 
e prosperidade, da Nação.

Disse mais, que ella tiuha combinado esle 
Projecto da maneira, que lhe pareceo mais pró­
pria, para nunca se abalar, nem mesmo estre­
mecer a mpquiua do Estado. E  em fim, qua
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«11a reconhecia, que devcriào haver alguns pomos, 
que podessem ser alterados; mas, que assentava, 
c|mo o primeiro objento na actnalidade, cra es­
tabelecer, quanto ames, c íixar a Constituição.

Coucluio dizendo que a soma dos conheci-' 
mentos avançados do Bs pi ri to humano veria coin 
o icmpo, c com a expericncia , para onde pen­
dia a balança Politica ; que o progresso da Razào , 
o das Luzes combinados com a experiencia re­
conheceria as emendas , que deverião haver pela 
vicissilnde dos tempos; visto que a marcha dos' 
conheci mentos humanos he progressiva', c a Cons- 
thuiçuo Estacionaria. Por tanto, que as circuns- 

" tancias imperiosas 9 que sào sempre, as que .̂ o- 
vcruüo , indicariào o reinedio ao mal , que se 
sentisse.
* A Prezidente mulher de sublimes virtudes ,

dc muito saber, prudência, e dexteridade, ape/ar
do conhecer , que a m srcha lenta, com que huma
Asscmhlca delibera, não só aliança o acerto,
mas atè produz huma idea vantajoza da sua
prudência, e do seu zelo; com tudo em tacs
circunstancias , em que a demora parecia hum*
rhal irreparavel ; poi. a votos o Projecto depois
òé lido tres vezes com a maior circunspecção
possível, e recolhendo os vetos, achou (conzaJ
rara) a-unanimidade de sentimentos entre tanu

8 .
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genle de humores diílercntes; e voliaudo-se lo<*a 
para a Rainha (que depois da sua Falia à re­
pelidas instancias do Congresso se linha demorado, 
e bem a seu pegar assistido à Leitura do Projecto) 
dirigio-lhe immediatameute huma Falia sublime*y
«cientifica, energica , digna cm fim de huma 
tal Rainha, e da Prezidenle de hum Magestoso 
Congresso, que reprezentava lão valerosa, como 
delicada Nacão.

No seu Discurso exaltou a Oradora o Macna-O
nimo Coração, o Espirito generoso de lào Iíeroica 
Soberana. Approvou, e agradeceo em nome do 
Congresso hum tão sabio , e lào Liberal Pro­
jecto. Declarou solemnemente, que elle ficava 
sendo de ora emdianlc a Constituição do Estado;* ✓

e que nada mais faltava, que oSello do Juramento, 
e a Ley , qne a promulgasse. Coucluio a Prezi- 
dente este brilhante Discurso (como costuma o. 
bello Sexo) com hum comprimento galante, de­
licado , e lizonjeiro.

Disse, que aquella Constituição (que parecia 
dada pelo Ceo) estava para aquella Nação, como

o Sol para o Mundo.
Q lig ella era tão chea <le Liberalidade, e de 

llizes, como o Sol bemfeitor, que anima, conserva, 

e que illumina o Universo.
Que ella era tão bem combinada, como a L uí ,
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Creatura a mais brilhante .dehum Dcos Orani- 
p o lente, e quê por isso tambem devia principiar 
a existir com a mesma presteza , com que a Luz 
fora feita.

Que tal Constituição era propriamente, como 
hum prisma; pois que assim como este separa 
tom perfeição os raios do sol, e mostra evi­
dentemente a mais completa divisão das cores ; 
assim, e de hum modo analogo fazia a Cons­
tituição a separação dos Poderes.

E que assim lambem como a reunião dos raios 
do Sol dava constantemente cm resultado a Luz ; 
assim a reunião dos Poderes , que a Constituição 
marcava conx tanta sabedoria, daria em resul­
tado a prosperidade , a gloria, e o esplendor da 
Nacão.*

' • Em fim que ella estava imimamente conven­
cida , que assim como sem os raios da Luz não ' 
podião existir cores; assim tambem sem tal Cons­
tituição não poderião existir jamais a segurança 
do Estado, e a felicidade geral tão suspirada*

Com effeito o tempo, e a experiencia, con­
firmarão, que aquella Constituição era a mais 
justa, ea mais própria, para fazer prosperar aquelle 
Reino, e cobri-lo de gloria; e rcconhecerao-se 
mais por esta occazião duas verdades eternas eni 

Politica. =? s . . . ;
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1«. Que lie mais facil faxer hum grande Im­
pério, que conserva-lo grande ; porque para fa­
ze-lo assim basia lm.......
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-*» assim basta liuma pessoa de ufento, sabia, 
jusla; c para conserva-lo graude Ke precisa# £ "  v v  U J V r l

huma srquencia dellas.

Qnc o Estado, <pie chegar a ter hum IW
justo, c Ministros sabios, e virtuosos, será o mai*
ichz de iodos os Estados.

I  ornando pois á historia, que eu interrompi, 
para vos fazer yer previamente, quem e r a  Stntira , 
/ilha de quem, como sua May tinha subido ao 
Tlirono , de que ella era herdeira ; as grandes 
couzas, que fizera nomeio de huma Revoluçàq 
teirivel; e em fim a es labei idade do Governo, 
que lao sabiamente fuudáraj continuarei agora, 
o que vos hia referindo.

Eu ja vos tiuha dito, que na minha chegada 
á Capital ali fai informado, que os 
forme a Constituição estabelecida no Governo an­
tepassado , erão governados outra vez por mu­
lheres $ proseguirei pois com as outras informa­
ções, que resiào, e o mais, que se seguio.

Fui mais informado, que a May de Sutiia 
depois de governar alguns aunos, tinha sulo de 
tluonaUa airaiçoadaiueu te pela amlnçao de mm
T yran o , InnSo dc seu Marido, ja falleculo auies 

da Revolução; e que, como ella era \a a ora



jielo povo, e o traidor achava nisto huma grande 
barreira j para melhor concluir seus fins, lhe dera 
veneno. Por morte delia foi entào facil uoTyrauo 
subir ao Throno á testa dc hum partido irre- 
zistivcl , que tinha preparado para isso; e que 
o primeiro Ministro d'Estado, Tio de Statíra, 
Irmão cie sua May, homcui dc grandes Luzes, 
merecimento, e prudência , vendo os Negocios 
Públicos cm tào mas circunstancias , e a vida da 
Princcza herdeira em perigo immiuente, lomára 
u expediente dc emigrar para as índias cora a 
Joven Princeza; o que com eílcito pozcra em 
pratica; e que ali vivera muitos annos; clle dis­
farçado ctu lhahmanc, c ella em Vestal. Que 
este velho tendo-se eutrelanto correspondido fre­
quentemente com as amigas da Familia Real , 
fora por fim a Jovcn Princeza com applauso gerai 
restituida ao Throno de sua May depois de fales- 
cido o Usurpador; cuja morte não so não foi 
chorada j mas nem ao menos sentida por aquelles 
mesmos, que tinhão concorrido para a sua ele­
vação ao Throno. Daqui se ve, quanto he ver­
dade j que niuguem lastima hum Tyrano morto*

m

pois qne todos o temem vivo : e cjue a maior 
satisfação, que tem hum Povo, que geme na 
oppressào, he ver mortos 9 ou opprimidos oi sem< 

opprêssores I , •
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' Fui mais informado, que Stalíra era adoradà 
pelo Povo; porque governava como huma pessoa > 
que linha aprendido na escola da desgraça.

QucelJa linha a mesma bondade dc sua M ay, 
que altrahia os bons com a Jusliea, e os íuaos com 
a clcmcncia. Que cra generosa, como cila, que 
linlia ja admiilido ao serviço alguns homens dc 
merecimento: e a maioria dos homens ( oomo 
vos sabeis) he facil em csqueccr as aífronlas do
oífensor generoso.

Fui informado ultimamente 9 que ella linha 
expressado sempre hnma inteira repugnancia ao 
Esindo Nupcial. Esta novidade enchco o m e u  
coração de prazer. Eu dei graças a Dcos , por me 
ter condnzido por lào maravilhosos caminhos ao 
doce objccto da minha paixao. Eu implorei an- 
ciosamcnie o socorro do Ceo , c lhe prometi 
nào amar senão huma vez, e so a Stalíraj se 
cllc favorecesse as minhas tfio jnstas intenções; 
Rezolvi-mc pois a procurar meios de me intro­
duzir com a Rainha; e concluindo, que o mais 
proprio, e mais seguro era o serviço M ilita r;

*  #  

entrei neste serviço, em que haviào ja muitos 
homens, que por esta mesma estrada queriãc* 
chegar a merecer honras, e os Empregos compa- 
liveis com a nova Constituição.

Dentro em pouco tempo tive occasião de n*a'
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distinguir cm alguns cotulxucs com os Carios.
Eu não linha em vista , senão ou morrer, ou 
conseguir o meu íini. Nunca mc poupei á fadi­
gas ; tentei as mais difiiculiosas em prezas; cx- 
puz-nicá toda sorte de perigos. Por íini cm huma 
batalha, de que dependia segunda vez a sorte da 
Liria , os Carios favorecidos de traidores, que 
tínhamos no Estado, pozeruo nossas tropas em. 
derrota.

Suceedeo isto em huma larga planície nos su­
búrbios da Cidade , donde todos os que lugiuo, 
não tinhão mais , que hum caminho para esca­
par-se, c por onde dcvcriào atravessar hum passo 
estreito. Postei-mc nesta passagem : ali ’á força, 
das minhas proclamações, e do meu exemplo 
obrigava a íazer alto os desesperados,  que fu- 
gião. Animarào-sc com a minha presença , c com 
as minha» fallas; e assim com esle expedieute 
ajuuiei hum pequeno corpo dc Tropa, com que 
marchei ao •inimigo, e achando o descuidado, 
c entrelido com os prazeros , e despojos da ba­
talha, (que davao por decidida, ) carreguei o for­
temente em surpreza, desbaratei-o de todo, e tive. 
a fortuna de obter huma completa vicloria.

Esta accào ganhada deste modo , e depois dc 
huma derrota decidida, attrahio sobre niim as, 
vistas de todo o Exercito., e do Estado. Nào s*
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fòilava sen ao na miolia coragem , e no mou ex­
pediente. Ja não me chamavào , senão o Grande 
General , o Libertador da Patria.
* Eu fui entao introduzido á prezença da Rainha. 

V i,  que ella ja não tinha a mais pequena lem­
brança de mim.

Nós ja es lavamos separados, haveria pouco mais 
de seis annos. A  tristeza, a fadiga, os sões, e 
os trabalhos tinhão alterado muito a cor, c as 
feições do meu rosto. Ella perguntou-me o meu 
nome, a minha Patria, e a  minha familia; en- 
treianLo olhava-me com atieneão. Pareceo-me, 
que descobria nos seus olhos hnma interna emo­
ção, qiíe ella forcejava por occullár. He ver­
dade, qne todos os amantes assim pensão, quaudo 
tem paixão, e he por isso, que quazi todos se 
enganào. Mas eu n’oulro lempo olhava para ella 
apenas, como huma Vestal, e de hum nasci­
mento ordinário 5 e nào obstante dezejava, que

4

cingisse comigo a minha coroa. NeSta occazião
4

desconhecido , como eu era, formei o dcsignio 
de a fazer amar-me sem conhecer-me, assim como 
eu a tinha amado sem saber, quem era ella.
Por isso, e porque as extravagâncias são da es-

t

sencia d*Amor, occultei-lhe a uiinha Patria , o 
meu nascimento, e respondi-lhe, que eu tiulia 
nascido em huma Cidade da Syria, e de huma'"



fjímdia obscura. Ella immedialamente sé reúrou 
me dizer maií liuma palavra.

Ape/.ar <listo n ào muilo tempo depois por cori- 
«cliio ilos Senadores, que cila tinha ja feito env 
K‘muueraç:o de seus serviços, e da sua fideli­
dade, para juntos cm Senado reprezeutar o‘Povo- 
com certas aiti ibulçòcs , c prerogalivas 5 ella deo- 
Aie o Commando em Chefe do Exercito: e por 
este motivo tinha cu freqüentes occaziões de acces- 
SO á sua Pessoa.

Ella cosLu ma va mandar chamar-me frequen-
tfcnicnle com razões, 011 nrelexio do servico Na-* i «
ciom.l; (f algumas vezes o lea , não lendo coiza 
alguma d:\sie ^cnero para tratar.

Eu conhecia, que elia achava ja prazer em 
0bnversar comigo: e eu aproveitaudo-me dc toda a* 
tfccaziüo, que se nie apresentava, descrevia-lhe os 
liieus proprios sentimentos no caracter dós mais. 

A  Mylhologia Persa na, Egvpcia, ePhenioiana ,
que eu tinha a prendi !o n-is minhas digressões, 
fòrneciHo -«ic bastante ma 1 cria, para mostrar-lhe, 
que 0sDc07.es antigamcnLe nainoravão-se dos* mor-' 
thes, e' como por hum milagre d’Attior tod&r 
afs condições vinbào a tornar-se iguaes*.

S t a t i r . v  i  ç  Z o yiòÁs-tM *

eslava conlaíidó linma historia de&la nalüfez.a.j»
«fla* atizeqtou-sfc com grande agitação*.
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ío i- m c  facil descobrir por csia oceaziâo os oc*
9

cultos sentimentos da sua alma* que ella tanto 
forcejava por encobrir; lalvez ainda sciu saber, 
que os maiores esforços, qnc se fuzem, para oc- 
cultar huma paixão amoroza, sào a maiur prova

d ĉIJ..
Tive por tanto o maior prazer , qm ndo perce­

bi j  que ella sentia ja por mim aquelle mesmo 
am or, que eu senti sempre per ella; e tivemos 
depois frequeutes conversações, pelas quaes evi­
dentemente conheci, que cada dia se angmen- 
tava mais para comigo a sua confidencia; outra 
grau d c marca d*Anior, e alé o melhor iherzno- 
m etro, para conhecer os seus gráos.

Eu algumas vezes fiz , que lhe viessem á lem ­
brança as desgraças passadas nos seus primeiros 
anuos, e ella por huma destas occaziôes cou- 
tou-iuc a sua vida eu ire as Vestaes, a sua ami­
zade com Ainana, e í>s seus recíprocos aífectos. 
Eu m d  pude conter-me nessa occaziáo ; estive 
por varias vezes ao ponto de me declarar com 
ella': porem huma exultada delicadeza minha 
exigia, que Siatira houvesse de fazer por mim 
sem conhecer, quem eu era, aquelles mesmo* 
excessos, que eu estava disposto a fazer por ella

m

quando a tinha .somente por Yestal.

Todos os meus dez ei os esta vão satisfeitos * e .

%



o men amor proprio ja contente, quando hum. 
extraordinario acontecimento me deu a oportu­
nidade de poder experimentar toda a força e 
extensão do seu amor.

Segundo u^Lcys Fundamentaes da Licia nao 
podia a pessoa , que remava , cazar-se com Es* 
iruniíciro.u

Staiíia mnmlnu chamar-me hum dia, c dis» 
*e-me z= Os meus súbditos dejejao , e querem, 
qne eu me cazc; os Senadores esiao em Con­
selho : vai, e dize-lhcs da minha parte , que eu 
convenho , no que exigem , com tanto que me 
hão de deixar livre a escolha de hum Espozo, 
seja quem for. EHa proferio estas palavras com 
áquclle ar de Magestade, quase sem olhar para 
mim , e retirou-se immcdlatamente.

A  principio estremeci, depois lizonjcei hum 
pouco o meu amor proprio; mas por fim tor­
nei a eahir em huma duvida cruel , que me- 
consumio ; porque eu sabia de certo o afferro, 
que os Licios tinhão ás suas Leys.

Parti a executar aordem , que- tinha recebido. 
0  Conselho eslava junto. Enchi a Commissào, 
de que estava encarregado.. Disse lhes a vonta-*
de da Rainha.

Começarão então grandes debaies: discutio-se
a matéria longo- tempo : os Senadores, opina*

S t a t í r a . ,  e  Z o r o a s t e s .



rã o differememcn tc pro e con ira, c to d os con* 
razões ninho sólidas. Por íim fui Decretado por 
unanimidade dc Votos =  Que tomando-se en* 
Consideração as desgraças passadas da Rainha, 
as suas prudcnies , saudáveis Dctorminaçucs , a 
Liberalidade ., com que linha já admillido aç 
serviço da Naçào alguns homens pela rcconhç*- 
cida probidade e merecimento, remunerando-os 
com honrosas disun;òcs, c o excessivo amor^ 
que tinha manifestado sempre ao Povo ; e cm 
íim cui alicnçào distinta aos sons serviços pes- 
soacs feitos á Pa Iria 11a Pa/., e na Guerra; lhe 
cra (sem poder servir de exemplo para o futuro) 
permitida a liberdade do escolhei Espozo, quem 
rpiLT , qno fosse; íicandt> so por aquella oçca- 
zkIo , e por lào extraordinários molivos, suspenso 
o Anigo da Constituição, que defendia lào pe­
rigosa Jibmhidc.

Yoltei á P*.;.inha; e npcnns acabava de expor- 
lhe o resultado das Delibera cftcs do Conselho ;4 * J *
ord(*non-me , que marchasse Jogo logo com todQ 
o Exercito para aquella planície, cm que eu linha 
ganhado a batalha aos Canos, e que ali iízess  ̂
alio, esperando as sues ultimas ordens.

Eu parti. Ella mandou imincdiatanicntc ex*, 
pedir Avizos aos Grandes da Corte, e ordens aot 

Empregado* puLlico^ c fixar Edilac* ao PyvQ ,
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pi„,a se achassem í  hora determinada no

referido lugar. T
Mandou tambem erigir ali hnm tn.gn.fico 

Throno , e apparccco ncllo cercada dos seus Cor­
tesãos , c fez ao Povo a Fdla seguinte.

Povo (le Licia, desde qne eu principiei aEeinar,* 
ou lenho religios-menie observado as vossas Leys* 
Eu icnho apparccido sempre á freule dos Ex~; 
ercitos. £u lenho ganhado difierenies batalhas, 
e vos estais tranquillo, e victorio>o. O meu unico 
dezejo tem sido sempre l*azer-vos livre, e feliz.

» Seria por ventura justo, que aquella, que lem  
preservado as vossas liberdades j so ella fosse a 
escrava? Seria acazo glorioso para huma N ação 
generosa, qne aquella mesma, que lem conslan» 

tèmenlo trabalhado e exposto a sua vida para a 

vossa felicidade, so ella fosse a infeliz ? N ào ha
%

desgraça m aior, do que íazer violência ao seu 

proprio coração aquelie, que o lem ja em pe­

nhado, e principalmente em cazos, que so ler~> 

miuHo com a vida* 0  T h ro n o , e a Grandeza.

sp serviriSo para fazer semir mais o pezo da sua 
escravidão,

. »He por isso, qne eu tenho reclamado perante 
os legmmos Representantes de hum Povo justo 
e generoso a liberdade da escolha do rueu E*. 
m o }  a qual ja obtive; ma* agora quaro ter ^



novo o prazer dc repelir pessoalmente a minti* 
reclamação perante vós meamos , cm cujo amor 
confio.» =  Todo o Povo applaudin.lo a Falia da 
Ram ha gritava —  Viva a Rainlui —  "\ os .sois L i * 
vre, =  Vós eslr.is dispensada da Ley. z=  A Rai­
nha mandou-me cniao ordem , que avançasse á 
fienLe das Tropas. Apeuas me liia approximundo 
ao Throno , quando eu a vi levantar-se , c com 
a mão apontando para mim , iornou. a í aliar 
ao Povo desta sorte. =  Cidadãos de Licia 9 ali 
lendcs o men Espozo: clle hc estrangeiro 3 ma» 
os seus nssiu alados serviços o tem feito Cidadão f 
e Pay da nossa Pa iria. Elle não hc Príncipe; 
mas elle tem merecido ser collocado por nó» 
ao niví'1 dos Reys. =

Apeuas cessarão os applausns do Povo , então 
Statira com hum surriso dc alegria ordenou-me* 
que subisse ao Throno. Eu me prostrei aos seus' 
pes $ e prestando em suas mãos 0 Juramento do 
costume , eu prometti renuuciar para sempre a 
minha Palria , tratar os Licios , como meus ver­
dadeiros filhos y e sobretudo não amar outra 9 
que não fòsse a Rainha.

Apenas acalvi de proferir estas palavras, ella 
desceo comigo do Throno y e fomos para a C a - ’
pi tal em grande pompa no meio das ac cia ma- 
ções do Povo.
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Chegamos á P alacic je  assim que nos vimos sos 
A hSiaiíra! lhe disse cnj ja te esqueçiasde Amâna?..

A  surpreza, a alegria, o amor , que ja me ti­
nha, c xcil a rf' o na sua a Lua os mais exLra ordiná­
rios transpories. Ella no mus mo iusianlo recor- 
ciou-se dc mim, e adevinhou tudo o uiáis. Eu 
nem pude lambem di^er-lhe mais huma palavra. 
Nós íieamos, por algum tempo, absortos,, extasia* 
dos, cjlados ambos. Poucos momentos depois tor­
nando á s i , íitando em mim os olhos, rompe­
mos ambos o silencio. As perguntas, as respos­
tas , os suspiros se cru//;vao nos ares. Passada 
esta eíferveseencM , cu lhe coutei as minhas aven­
turas : deeLrci lhe entuo, quem cu cra , e 
Iodos os eíleitos , qnc amor linha produzido cm 
minha alma desde o primeiro momenLo, em 

que eu a tinha vislo. Novos transportes começarão 
mais vivamente com as minhas declarações* E por 
fim acalmando, cila fez immeduiamciile reunir-se 
de novo o C on s.lh o, p ira lho iaz^r Suber o meu 
nascimento. Mandará o-se logo Embaixadores ás 
índias. Eu renunciei a minha Coroa para sempre; 
£ por esta occ^ziao meu Irmíio foi confirmado 
na posse do T h ro n o , á que tinha subido em 

minha fd ia  por morte do meu querido Pay ,
que acabou dc desgostos pela uiiuha fatal au- 
zencia.
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Tudo er5o sucriíicios e sacrifícios gramlc^ £ tu­
do isto cu achava poucoj porque csUva com Statíra^ 
Nadt di'zcjav.1 niuis do mundo; porque niòio 
so fizia eonsislir toda a minha £.-Ii cidade.
M..s alt ! __  Toda esta vcutura foi de muito
cnr.a d,írj.í;;Lo! Por mo entregar inteiramente ao* 
violemos impuLsos d’Aruor$ fa h e i  a todos osr 
doveres, com qne nasr-i; esqueci-me do meu Paiz, 
abandonei minha Puiria, meu P ay, de quera 
eu era o unico coinforto, o seu íd o lo .. . .  Tendo— 
me dado a educação mais cnidaduza , linha posto 
cm  m ini todas as suas esperanças para a velhice V 

Eu iniíinto á tantos benefícios, fui a cauza----O *
Simj mas cauza innoeentc da sua morte.

0 meu amor , qne parecia tão delicado, tã(* 
jiisto, de tantn desinteresse, e até de tanta admira­
ção í n̂tre os homens, não foi approvado pelo Cco. 
foi pur isso, que elleme quiz punir com a maior dê  
todas as desgraças; anvncou-me SlniTra dos nieiup° É y
braços pouco depois dos nossos dusposorios.

Eu vi-me cntào enlregue de lodo á hum a dor* 
a mais viol-jin.i. Implorei o Ceoj e o Ceo bc~ 
írigno íiiio me abaudonou de todo. A  Philoso- 
phu veio e: ii meu seceorro. Ella abrio-me OS* 
olhos da raruo e do entendimento. Eu pude* 
foiuúr outra vez posse, dó meu coração. Eu en-r 
trei profundamente cru. mim nifcsmo • e com
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prchcndi o admirável mistério da comlucla dc 
Oromázrs. A viriude he muitas vezes destacada;L' • /
e aiú mesmo perseguida. Esla verdade choca , 
e chocará sempre as ideas dos homens faltos de 
1û l*s. Elles não sabem, que os soííYiineulos pas­
sageiros desla vida são ordenados muitas vezes 
pelo Ceo para expiação das faltas occullas da- 
quelles , que parecem, aos nossos oihos os entes 
mais virtuosos.

Estas, e oulras considerações me determina­
rão a passar o resto dos meus dias no Estudo 
<la Sabedoria, para o que eu tinha ja muita pro­
pensão, e empregado ja a maior parle do meu 
tempo. Sialíra ja não existia. Toda a terra me 
parecia hum Deserto. Os meus laços estavão todos 
dissolvidos. Não havia já no mundo coiza, á 
que .eu estivesse ligado. Eu não podia reiuar em 
Licia depois da morte de Statíra: a Coroa era 
privativa daquelle Sexo. Devia seguir-se a Elei­
ção de outra Rainlia. Eu nào tinha coração para 
assislir á taes actos de .alegria , e festas de co- 
roação ! Nem eu podia mesmo existir mais em 
hum Pay i , onde todos os objectos , de que es­
lava. rodeado , renovava o incessantemente na mi- 
nlia jdma a lcuiubrança da nnuha perda*

Tornei para as índias; fui viver entre os Brahma-
aes. jAii formei hum novo plano de (felicidade.

10.
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Estando livre então daquclla escravidão, inquie­
tações , receios, e perigos iuseparaveis da Rea­
leza, ou ( p a r a  melhor dizer ) que estão identifi­
cados com a Authoridade , que governa; cu 
estabeleci dentro em mim o império das minhas 
paixões, e dos meus .dezejos , mais glorioso sem 
duvida , e mais satisfaclorio, de que lodo o pre­
cário lustre de huma Coroa pezada ; e assim mes~ 
mo sempre dependente da volubilidade dos ho­
mens , e dos caprichos da fortuna.

Mas nào obstaute este meu retiro, e a distan­
cia do lugar, em que eu me achava ; meu ir- 
mào (talvez julgando-me por si) consideraudo- 
mc como aos outros homens, leve algum ciume 
de mim, suppondo, que eu reclamaria o Throno.

Eu quiz poupar-lhe desgostos; quiz livra-lo de 
cuidados; e por isso deixei emíio para sempre as 
Índias, fui procurar novo reliro.
- Este meu desterro volunlario abrio para mim 
huma nova fonte dc felicidade , que ténho fe­
lizmente conseguido; por que cutregando-me con- 
tinuadamenie até agora á reflexoens muito serias 
pude com ellas, e com o favor do tempo con- 
firmar-me na evidencia dos verdadeiros priuci- 
pios de huma sãa Philosopliia ; que propriamente 
fallando não he senão —  a theoria de ser feliz 
reduzida á pratica— e por cònsequencia scien-



tifico o ente ,  que a sabej sabio aquelle > que a 
exercita.

Os princípios mais geraes, que pude descu- 
brir para obter-se a verdadeira felicidade possi- 
sivel, e eu adoptei para couseguir a miuha, sào 
em summa os seguiu tes. =

Que o primeiro objeclo do homem he escla­
recer o seu entendimento com ideas exactas , e 
luminosas, para regular,em cousequeucia a sua 
condueta. Que o fim mais interessante de toda 
a Philosophia hc a pratica dos nossos devores. 
Que a Natureza só nos ensina a viver; a rusuo, 
e a Philosophia nos ensina a viver contemes. 
Que com a pratica constante destes princípios 
alarga-se prodigiosamente a esfera da nossa rasãoj 
e esta se torna, como hum facho de lu z ,q u e  
nos mostra o caminho 110 meio das paixoens, e 
das trevas.

Que as paixoens são eclipses da rasão , os quaes 
podem ser totaes, ou parciaes. Que ellas nas­
cem espontaneamente da Natureza, e crescem-, 
como a herva má. Que a virtude he plantada no 
coraeão; e só vinga com o trabalho, e cuLura
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do entendimento, e do habito. Que as paixoens 
em m oral, bem como os venenos em Phjsica 
podem ser uteis , sendo habilmente combinados. 
Que por isso não se devem extinguir 5 devem re-
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gular-se. Que a tnodcraçao nas paixdéná, o juizò 
7íos conselhos, e a dexicridade nos uegucios sãd 
as partes mais cninitnt.es da Sabedoria.

Qne a raz.ão he como o Oriente; he a fonie dé 
luz ; he o Sol do Eápiritü Jimriano. Que o ho­
mem qne se conduz pür c ila , anda sempre 
orientado. Qne os preceitos dâ razão déveni ser 
as normas das acçòcs humanas. Que a ináior co­
ragem <lo homem hc pôr em pratica , quanto 
lhe manda a rasào: e que por isso a conquista 
dos maos hábitos foi sempre o mais glorioso 

triunipho.
Qne as virLudcs sào esforços da rasào , ser - 

vem paia as difíiculdades , e tornão-se màis fá­
ceis, vigorosas, e brilhantes , quanto mais exer­
citadas. Que a maior parte dos homens está d es­

graçadamente familiarizada com os vicios por is­
so, que «seguem mais os exemplos dos outros, que 

os preceitos da razào. Que os exciiiplos não auihci- 

rizaoíaltas, nem os vicios adruitteni prescripçDo. 

Que os costumes, que nào sào fundados na razàò

são a chaga do homem sabio, c o idolo dos ig ­
nora n tes.

Que no mundo moVal híi remédios específicos 

para as enfermidades moraes*, que às virtudes sào 
os remedios , e ou males os vicios. Qne alem 

das virtudes espcciavs ha huma virtude nfciver.-
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aal, que he a prudência, ella entra na composição 
dc Iodas as outras virtudes, como o raio de Lui 
na furmaçuo de todas as cores de maneira, que 
sem prudência não ha virtude, bem como sera 
o raio de luz, nào ha cor. Que o juizo he o Thro- 
no da prudência, o retiro o seu Tem plo, e o 
silencio o seu Sanciuurio.

Que po lido-se em praclica estes principios, fi­
cará evidente , que só depende de cada hum 
dc nós formar huma barreira á  impetuosa maré 
das desgraras , e contrariedades humanas; sem 
coinpreheuder com tudo aqnelles inconvenien­
tes physicos, á  que a cxistencia humana eslá 
suscita. Mas aiuda nestes mesmos inconvemcn^ 
tes inevitáveis , nada pode haver mais glorioso ao 
homem , que soffrer os mah s da humanidade 
com hum temperamento Divino.

Qne devemos cxirãhir dos nossos proprios 
males os nossos maiores b e n s, decompondo 
os m ales, e analisando-os , para coulieccr me­

lhor os cie meu tos do bem , que vem nellcs 
envolvidos, e dc que nos devemos aprovei­

tar. Fazer em moral o mesmo , que pralicão 

os babeis Médicos em P h ysica; combinando 

habilmente hnma certa dóse dc veneno com ou­
tros ingredientes, de cuja prudente combina- 
cuo resulta hum  effeito o m a i s  aaudavel^^e naa-
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ravilhoso. Esforçar-se a [»ór em pratica este* 
difílceis, mas prodigiosos princípios até torna-los 
habituaes, o« ideiuifica-los com sigo; tirando- 
se assim cada dia insensivelmente do nivel dos 
outros homens , e elevando-se á proporção do 
seu approvcilamento a hum estudo tal , que ve­
nha a parccer á si mesmo tào ordinário , como 
aos outros impossível. Gozar em silencio des­
tas vantagens sem dar nem levemente a sus-O
peitar, que as goza ; para nào ser perturbado 
pela malícia, ou pela inveja dos ouLros homeus 
que só assim o deixarão gozar em paz por lon­
go tempo; talvez julgando ja desgraçada a sua 
existencia.

Em fim observei, e reconheci, que o Ceo deo aó 
homem para poder viver felizmente os dous senti­
mentos mais doces do Mundo a amizade, e o amor.

Que este ultimo está para o coração do ho­
mem, como o calor para o corpo, ou (para melhor 
dizer), que o amor eslá para a alma de quem 
ama, como a alma esta para o corpo daquel- 
le , que anima.

Que o amor he tauto da essencía para a nos­
sa felicidade , que nao se pode prescindir delle. 
0 coração , que o nào tem, sente dentro em si
hum vacuo , que nenhuma outra cousa he ca­
paz de enche-lo.
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Que assim como sem pnulomúa , e por con­
seqüência sem virtude mio pode haver felicidade j 
assim c do mesmo modo a amizade, e amor só

m

podem ser verdadeiros, e duráveis tendo por 
base a virtude.

Que seudo esta (por sua essência) eterna $ a 
a n lisa de , ou amor , que nclla se fundar, por 
certo ? que o serão tambem.

Que csie he o unico modo de viver sempre uni­
dos os amigos , eos amantes. Que esles doces sen- 
timenios , filhos legítimos do Ceo só deste modo 
são approvados pelo mesmo Ceo.

Qne nào podem haver receios, nem remor­
sos , qnc perturbem a paz de corações assim lir 
g&dos; antes serão entretidos nesta vida oom a 
lisongeira esperança de que assim vivirào na outra.

Que suppondo mesmo por hum instante , que 
esta eterna felicidade (ultimo termo do homem) 
seja de mera illusão, ou de quimera ; nunca se 
lhe poderá negar, que a idea desta esperança he 
doce, tranquilla, lisongeira; que so ella he ca­
paz do conservar em paz, e união constante duas 
almas entre si, e de as identificar.

Apezar de tudo isto, não satisfeito eu ainda 
com todas estas, e muitas outras noções su> 
blimes; por ver, que erào so minhas, ainda que 
fructcs das minhas muito serias, coutinuadas rer
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flexoens, e apurada eiperieocia ; todavia receando 
prudenlemcnle, que estas minhas idcas fossem 
talvez exageradas, Romaniicas , filhas de huma 
imaginação exaltada; e qne a regra da prudência
em taes cazos he cousultar os homens impar  ̂
ciaes , e illuminados; dispuz-mc a visitar os ho­
mens sabios d^ sia, conversar com oji Philo- 
sophos de differentes P.iizes. Assim o fiz : g 
aprendendo as suas differentes Leys, difleren- 
tes Religioens , e costumes differentes, julguei- 
me entào com motivos bastantes, para confirmar- 
me nos meus princípios; e tive por fim o maior dos 
prazeres, e a mais consoladora saLÍsfaçào de achar, 
que os grandes homens de todos os tempos , e de 
todos os lugares linh&o em fundo as mesmas idên­
ticas ideas da Divindade , e da Moral.

Certificado pois destes prinipios luminosos, e 
destas eternas verdades tão vantajosas ao ho­
mem para a sua felicidade; busquei ultimamen^ 
te as margens do Arósis, onde os Magos, com 
quem vivo nos mais estreitos Laços d,amizade, 
quizerão ter a bondade de escolher.-me por seu

Cbefe.
Aqui pois vivirei com piles na maior tranquil- 

Udade j frueto de ideas claras , e de coraçoens 
•pacificos. E em quanto não torno a ver Stalira y 
que jurou-me amor eterno, quando expirou >n<*
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meus braços ; irei continuando assim a passar 
o resio desta vida frugal , c innocente até ex- 
halin' nos braços dos Magos , meus amigos, o 
meu ultimo suspiro.

Filha do Ceo, Amizade,
Tu nicreces meus Louvores 5
Tu es bella, es doce , es terna $ ......
Mas núo es , como os Amores,
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A N E C D O T A .

Huma Senhora Ingleza , fillia de hum Lord , e primeiro 

Ministro d’£stado , vendo hum dia a seu Pay muito en­

fadado ; por que liuma obra sua trouxera muitos erros da 

Imprensa j disse ao Pay muito sentida , que ella não po­

dia comprehender a rasão, por que elie se afíligia tanto 

por simiiliantes Lagatellasj accrescentando , que o bom 

senso , e a intelligencia dos Leitores conheceria pelo con­

texto os sentimentos do A u i l i o r ; e por consequencia dis­

farçaria aquelles erros , pelos quaes elle não era responsa- 

ve I. O sensível Pay sentindo menos o calor , que lhe 

subira ao rosto por similhante reflexão, do que os effeitos 

do prazer pela prova do zelo , e do interesse ? que a filha 

tomava no socego do seu espirito, tornou-lhe com igual 

candura =  x> Minha querida filha apezar da prevenção, 

em que estou sempre contra este mão h u m o r,  a tolera al­

gumas vezes entra de assalto , e de surpreza no meu cora­

ção; porem não se demora. Eu afíiigi-me agora ao ler algu­

mas paginas desta obra ; por que não queria dar 0 gosto 

a alguns pedantes , e faltos de senso, que se regozíjão de 

achar nos livros simiiliantes erros, e até mesmo algumas 

faltas na pontuação. Porem em testemunho do meu re­

conhecimento pelo vivo interesse , que tomas 110 meu so­

cego j eu tomo tambem de muito bom grado o teu sincero 

,c onselho ? digno da minha filha , e do grande amor , que 

me tem. Corrigirei apenas os erros mais sensiveis. *>

Ora se hum P$y. homem de reconheci das luzes , e até
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d
c ia

e tão grande authoridade aceita com tanta condesceuden- 

ia neste artigo o couspNio de liuma filha , que ama ; f0m

muito mais rasào dev<> eu tomar o exompio do Pay ç
f )

abraçar o conselko da íilha , sendo aquelle o procedimento 

de hum  hom em  , que se deve imitar , e sendo este nas­

cido do bello sexo , a quem se devem sempre não só cou- 

descendencias , e respeitos ; mas até adoraçorns.

H e  por isso , que eu agora prescindindo não só das fal­

tas de pontuação 5 mas até dos erros de algumas palavras, 

corrigirei destes somente os mais sensíveis na seguinte

E R R A T A .

Na Introduccão.

Pag. Lin. Er. Emend.
18 5 Cortosaens Cortesaons

l 9 ultima ha viio haviáo

9 Cicya crea

ibid. 10 inelbor melhor

ibid. i 3 instruir a instruir

ibid. ibid. allucinar a lecionar

Na Peca. 
*1

1 3 Explendor Esplendor

4 5 discurso decurso

6 
11
24
z3
40

penult. muita
antepenult. dexci 
8 presisão

preveniudo-a
comforío

9
10

deixei
precisão
prevenindo-o

conforto

N ote de PAutnir.

A fin de prevenir toute surprise, ou contrcfaçon, etpouras^ 
surer la proprieto dô son Oü^jgj^g^cUaquc e»enipl»ire sex

de sa signaturc.
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